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RESUMO 

Introdução: As comunidades ribeirinhas enfrentam inúmeros desafios ambientais decorrentes do descarte 

inadequado de resíduos sólidos, o que ocasiona poluição e compromete a qualidade de vida e a saúde das 

populações locais. Nesse contexto, as ações educativas tornam-se instrumentos essenciais para fomentar a 

reflexão crítica e incentivar práticas sustentáveis no cotidiano. Objetivo: Relatar uma vivência 

extensionista que evidenciou a relevância da educação ambiental como ferramenta de transformação social 

e de formação médica humanizada, desenvolvida com crianças da Educação Infantil em uma escola do 

município de Cabedelo-PB. Metotologia: Trata-se de um relato de experiência elaborado por discentes do 

primeiro período do curso de Medicina da Faculdade Afya Paraíba, no âmbito do módulo Práticas de 

Extensão, Pesquisa e Ensino. A ação, intitulada “Educação Sustentável”, envolveu cinquenta (50) crianças 

de quatro (4) e cinco (5) anos de uma instituição municipal de ensino. O propósito foi conscientizá-las 

sobre o descarte adequado de resíduos sólidos e estimular atitudes voltadas à preservação ambiental. As 

atividades foram realizadas de forma lúdica e interativa, por meio de jogos, dinâmicas e rodas de conversa 

orientadas sobre temas como reciclagem, reaproveitamento de materiais e responsabilidade socioambiental. 

Resultados e discussão: As crianças demonstraram elevado interesse e compreensão acerca dos cuidados 

com o meio ambiente, assimilando de maneira prática e prazerosa conceitos relacionados à sustentabilidade 

e à coleta seletiva. Para os acadêmicos, a experiência proporcionou o aprimoramento de competências 

socioemocionais — tais como empatia, comunicação, trabalho em equipe e responsabilidade social — além 

de ampliar a percepção acerca da inter-relação entre fatores ambientais e o processo saúde-doença nas 

comunidades ribeirinhas. Considerações finais: Conclui-se que ações educativas dessa natureza 

fortalecem o vínculo entre universidade e comunidade, contribuindo para a formação de profissionais mais 

conscientes, éticos e comprometidos com a promoção da saúde coletiva e com a preservação do meio 

ambiente. 

Palavras-chave: Educação ambiental. Extensão comunitária. Responsabilidade social. Saúde. 

Desenvolvimento sustentável. Gestão de resíduos sólidos. 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


